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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - O candidato recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este CADERNO DE QUESTÕES, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a 
seguinte distribuição:

CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
LÍNGUA

PORTUGUESA MATEMÁTICA Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3

Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação Questões Pontuação
1 a 10 1,0 cada 11 a 20 1,0 cada 21 a 40 1,0 cada 41 a 50 1,0 cada 51 a 60 1,0 cada

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - O candidato deve verificar se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 
aparecem no CARTÃO-RESPOSTA. Caso não esteja nessas condições, o fato deve ser IMEDIATAMENTE notificado ao 
fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, com caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em material transparente.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, com caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material 
transparente, de forma contínua e densa. A leitura ótica do CARTÃO-RESPOSTA é sensível a marcas escuras, portanto, 
os campos de marcação devem ser preenchidos completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - O candidato deve ter muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O 
CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas 
margens superior e/ou inferior - DELIMITADOR DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); só 
uma responde adequadamente ao quesito proposto. O candidato só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO deste Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de aparelhos sonoros, fonográficos, de comunicação ou de registro, ele-

trônicos ou não, tais como agendas, relógios não analógicos, notebook, transmissor de dados e mensagens, máquina 
fotográfica, telefones celulares, pagers, microcomputadores portáteis e/ou similares;

b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA;
c) se recusar a entregar o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-RESPOSTA, quando terminar o tempo estabelecido;
d) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá ausentar-se do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - O candidato deve reservar os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marca-
ções assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - O candidato deve, ao terminar as provas, entregar ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA e 
ASSINAR A LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, já incluído o 
tempo para marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA, findo o qual o candidato deverá, obrigatoriamente, entregar o CAR-
TÃO-RESPOSTA e o CADERNO DE QUESTÕES.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após sua realização, no endereço 
eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA

Não é meu

(...)
Quando Trotsky caiu em desgraça na União So-

viética, sua imagem foi literalmente apagada de foto-
grafias dos líderes da revolução, dando início a uma 
transformação também revolucionária do conceito de 
fotografia: além de tirar o retrato de alguém, tornou-se 
possível tirar alguém do retrato.

A técnica usada para eliminar o Trotsky das fotos 
foi quase tão grosseira — comparada com o que se 
faz hoje — quanto a técnica usada para eliminar o 
Trotsky em pessoa (um picaretaço, a mando do Stalin).

Hoje não só se apagam como se acrescentam 
pessoas ou se alteram suas feições, sua idade e sua 
quantidade de cabelo e de roupa, em qualquer ima-
gem gravada.

A frase “prova fotográfica” foi desmoralizada 
para sempre, agora que você pode provar qualquer 
coisa fotograficamente.

Existe até uma técnica para retocar a imagem 
em movimento, e atrizes preocupadas com suas ru-
gas ou manchas não precisam mais carregar na ma-
quiagem convencional — sua maquiagem é feita ele-
tronicamente, no ar.

Nossas atrizes rejuvenescem a olhos vistos a 
cada nova novela (...).O fotoxópi é um revisor da Na-
tureza. Lembro quando não existia fotoxópi e recor-
riam à pistola, um borrifador à pressão de tinta, para 
retocar as imagens.

Se a prova fotográfica não vale mais nada nes-
tes novos tempos inconfiáveis, a assinatura muito 
menos.

Textos assinados pela Martha Medeiros, pelo
Jabor, por mim e por outros, e até pelo Jorge Luís 
Borges, que nenhum de nós escreveu — a não ser 
que o Borges esteja mandando matérias da sua bi-
blioteca sideral sem que a gente saiba —, rolam na 
internet, e não se pode fazer nada a respeito a não 
ser negar a autoria — ou aceitar os elogios, se for o 
caso.

Agora mesmo está circulando um texto atacando 
o “Big Brother Brasil”, com a minha assinatura, que 
não é meu. Isso tem se repetido tanto que já começo 
a me olhar no espelho todas as manhãs com alguma 
desconfiança. Esse cara sou eu mesmo? E se eu es-
tiver fazendo a barba e escovando os dentes de um 
impostor, de um eu apócrifo? E — meu Deus — se 
esta crônica não for minha e sim dele?!

VERISSIMO, L. F. Não é meu. Disponível em: <http://
og lobo.g lobo.com/pa is /nob la t /posts /2011/01/30/
nao-meu-359850.asp>. Acesso em: 1 set. 2012. Adaptado.
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1
A reflexão acerca da alteração de imagens cumpre, no 
texto, a seguinte função:
(A) reitera os riscos da alta circulação de informações, o 

que exemplifica uma argumentação.
(B) relativiza a confiança dos leitores em textos da inter-

net, o que configura uma contra-argumentação.
(C) estabelece uma comparação com as assinaturas fal-

sas em textos, o que constitui tema da crônica.
(D) liga alguns assuntos afastados no tempo e no espaço, 

o que nega a subjetividade do escritor.
(E) enfatiza a necessidade de fidelidade a fontes e fatos, 

o que demonstra preocupação com a objetividade.

2
A palavra fotográfica recebe acento gráfico em função 
da posição de sua sílaba tônica, o que faz dela uma 
proparoxítona.
O mesmo ocorre com a seguinte palavra do texto:
(A) possível
(B) fotoxópi
(C) alguém
(D) líderes
(E) está

3
Considere a ocorrência de um caso de crase na seguinte 
passagem do texto:

“quando não existia fotoxópi e recorriam à pistola” (�. 25-26)

No exemplo acima, ocorre crase em virtude da presença 
da preposição a, que aparece, nessa estrutura, porque
(A) é exigida pelo verbo.
(B) integra locução adverbial.
(C) introduz complemento nominal.
(D) compõe locução prepositiva.
(E) precede nome biforme.

4
A ideia central da passagem “A frase ‘prova fotográfica’ foi 
desmoralizada para sempre” (�. 15-16) é confirmada, no 
texto, por:
(A) “tornou-se possível tirar alguém do retrato” (�. 5-6)
(B) “um picaretaço, a mando do Stalin” (�. 10)
(C) “não se pode fazer nada a respeito” (�. 36)
(D) “Isso tem se repetido tanto” (�. 41)
(E) “Esse cara sou eu mesmo?” (�. 43)

5
O exemplo do texto em que o verbo concorda com sujeito 
na voz passiva é:
(A) “Quando Trotsky caiu em desgraça” (�. 1)
(B) “Hoje não só se apagam como se acrescentam pessoas” 

(�. 11-12)
(C) “atrizes preocupadas com suas rugas ou manchas 

não precisam mais carregar na maquiagem” (�. 19-21)
(D) “quando não existia fotoxópi” (�. 25)
(E) “sem que a gente saiba” (�. 35)
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6
O exemplo do texto em que o verbo NÃO concorda com o 
termo destacado é:
(A) “Quando Trotsky caiu em desgraça na União Soviéti-

ca” (�. 1-2)
(B) “Nossas atrizes rejuvenescem a olhos vistos a cada 

nova novela” (� . 23-24)
(C) “não existia fotoxópi” (�. 25)
(D) “Textos assinados pela Martha Medeiros, pelo 

Jabor, por mim e por outros (...) rolam na internet” 
(�. 31-36)

(E) Esse cara sou eu mesmo? (�. 43)

7
No trecho: “A técnica usada para eliminar o Trotsky das 
fotos foi quase tão grosseira (...) quanto a técnica usa-
da para eliminar o Trotsky em pessoa (um picaretaço, a 
mando do Stalin)” (�. 7-10), o verbo eliminar é utilizado 
com sentidos diferentes.
Na segunda ocorrência, eliminar significa
(A) ferir 
(B) matar
(C) inserir
(D) adulterar
(E) fotocopiar

8
A palavra picaretaço (�. 10) é formada por:
(A) aglutinação
(B) justaposição
(C) parassíntese
(D) derivação sufixal
(E) derivação prefixal

9
Em determinados contextos, as palavras podem assumir 
sentidos figurados, ou seja, valores expressivos, diferen-
tes do usual.
O exemplo do texto em que se verifica o uso de linguagem 
figurada é:
(A) “sua imagem foi literalmente apagada de fotografias” 

(�. 2-3)
(B) “Existe até uma técnica para retocar a imagem em 

movimento” (�. 18-19)
(C) “O fotoxópi é um revisor da Natureza” (�. 24-25)
(D) “Se a prova fotográfica não vale mais nada nestes no-

vos tempos inconfiáveis, a assinatura muito menos” 
(�. 28-30)

(E) “Agora mesmo está circulando um texto atacando o 
‘Big Brother Brasil’” (�. 39-40)

10
O fragmento do texto em que o vocábulo em destaque foi 
substantivado é:
(A) “sua imagem foi literalmente apagada de fotografias 

dos líderes da revolução” (�. 2-3)
(B) “A técnica usada para eliminar o Trotsky” (�. 7)
(C) “Existe até uma técnica para retocar a imagem em 

movimento” (�. 18-19)
(D) “Se a prova fotográfica não vale mais nada nestes no-

vos tempos inconfiáveis, a assinatura muito menos” 
(�. 28-30)

(E) “E se eu estiver fazendo a barba e escovando os den-
tes de um impostor, de um eu apócrifo?” (�. 43-45)

RASCUNHO
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MATEMÁTICA

11
A Ouvidoria Geral da Petrobras atua como canal para 
recebimento de opiniões, sugestões, críticas, reclama-
ções e denúncias dos públicos de interesse. O acesso 
pode ser feito por meio de telefone – inclusive por linha 
de discagem gratuita –, fax, carta, e-mail, formulário no 
site, pessoalmente ou por meio de urnas localizadas em 
algumas unidades da companhia. As manifestações re-
cebidas são analisadas e encaminhadas para tratamen-
to pelas áreas pertinentes.

Petrobras – Relatório de Sustentabilidade 2011, p.18. 
Disponível em: <http://www.petrobras.com.br/rs2011/>. Acesso 
em: 11 ago. 2012.

Em 2011, a Ouvidoria da Petrobras teve 6.597 acessos 
por meio eletrônico (e-mail e preenchimento de formulário 
no site da Ouvidoria). Se o número de formulários preen-
chidos dobrasse e o número de e-mails fosse reduzido à 
metade, o total de acessos por meio eletrônico passaria 
a ser 8.676. 
Quantos e-mails a Ouvidoria da Petrobras recebeu em 
2011?
(A) 3.012
(B) 3.182
(C) 3.236
(D) 3.415
(E) 3.585

12
Um investidor dividiu em duas partes os R$ 200.000,00 
dos quais dispunha, aplicando, durante um ano, uma das 
partes em um fundo de ações e a outra, em um fundo de 
renda fixa. Ao final desse período, o rendimento líquido 
do fundo de ações foi de 9% e o do fundo de renda fixa, 
de 5%, o que deu ao investidor um total de R$ 13.200,00. 
Qual foi, em reais, a quantia aplicada no fundo de renda 
fixa?
(A)  40.000,00
(B)  80.000,00
(C) 120.000,00
(D) 150.000,00
(E) 180.000,00

13
O produto de dois números naturais, x e y, é igual a 765. 
Se x é um número primo maior que 5, então a diferença 
y – x é igual a
(A)  6
(B)  17
(C)  19
(D)  28
(E)  45

14
Um médico adquiriu uma sala retangular de 10 m de com-
primento e 6 m de largura. Nessa sala há um banheiro de 
2,4 m2, como especificado no modelo a seguir.

10 m

banheiro

6 m

Para separar o consultório propriamente dito da recepção, 
será construída uma parede, paralela à menor parede da 
sala, de modo que a recepção ocupe uma área de 13,8 m2.

Qual será, em metros, a medida da maior parede do con-
sultório?
(A) 7,3
(B) 7,5
(C) 7,7
(D) 8,1
(E) 8,5

15
Quanto maior for a profundidade de um lago, menor será 
a luminosidade em seu fundo, pois a luz que incide em 
sua superfície vai perdendo a intensidade em função da 
profundidade do mesmo. Considere que, em determina-

do lago, a intensidade y da luz a x cm de profundidade 

seja dada pela função 
x

88
0y i (0,6)� � , onde i0 representa a 

intensidade da luz na sua superfície. No ponto mais pro-

fundo desse lago, a intensidade da luz corresponde a 0i
3

. 

A profundidade desse lago, em cm, está entre
(A) 150 e 160
(B) 160 e 170
(C) 170 e 180
(D) 180 e 190
(E) 190 e 200

Dados
log 2 = 0,30
log 3 = 0,48
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16
Para embalar cada um dos sabonetes artesanais que 

produz, Sofia utiliza um pedaço de papel cuja área cor-

responde a 4
3  da superfície total do sabonete, que tem a 

forma de um paralelepípedo retângulo de 6 cm de compri-

mento, 4,5 cm de largura e 2 cm de altura.

Qual é, em cm2, a área do pedaço de papel?
(A)   32
(B)   64
(C)   72
(D)   88
(E) 128

17
Os números naturais m, w e p constituem, nessa ordem, 
uma progressão aritmética de razão 4, enquanto que os 
números m, (p + 8) e (w + 60) são, respectivamente, os 
três termos iniciais de uma progressão geométrica de ra-
zão q. 
Qual é o valor de q?
(A) 2
(B) 3
(C) 4
(D) 6
(E) 8

18
Certo reservatório continha 1.000 L de água quando foi 
aberta uma torneira de vazão constante. Cinquenta minu-
tos mais tarde, sem que a torneira fosse fechada, um ralo 
foi destampado acidentalmente, permitindo o escoamento 
parcial da água. O Gráfico abaixo mostra a variação do vo-
lume de água dentro do reservatório, em função do tempo.

Qual era, em litros por minuto, a capacidade de escoa-
mento do ralo?
(A)  20
(B)  12
(C)  6
(D)  4
(E)  2

19
Os irmãos Ana e Luís ganharam de seus pais quantias 

iguais. Ana guardou 1
6  do que recebeu e gastou o restan-

te, enquanto seu irmão gastou 1
4  do valor recebido, mais 

R$ 84,00. 

Se Ana e Luís gastaram a mesma quantia, quantos reais 

Ana guardou?

(A)  12,00
(B)  24,00
(C)  72,00
(D)  132,00
(E)  144,00

20
Em um centro de pesquisa trabalham 30 pesquisadores, 
dos quais 14 são biólogos. O diretor comunicou aos pes-
quisadores que três deles seriam escolhidos para partici-
par de um congresso.
Considerando-se que a escolha seja feita de forma alea-
tória, qual a probabilidade de que exatamente dois biólo-
gos sejam escolhidos?

(A) 
1
7

(B) 3
14

(C) 7
15

(D) 52
145

(E) 52
435

RASCUNHO
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

Use o croqui da estrutura e os dados a seguir para 
responder às questões de nos 21 e 22.

Dados
• I, II, III, IV e V são pontos da estrutura
• sen 45o  cos 45o  0,71
• sen 60o  0,87
• cos 60o  0,50

21
O equilíbrio das forças normais da estrutura se faz com a 
reação situada no ponto P, e com valor em módulo F kN.
O ponto P e o valor de F são, respectivamente,
(A) I e 0,71
(B) I e 1,16
(C) IV e 0,87
(D) IV e 1,16
(E) V e 0,71

22
A maior reação vertical na estrutura situa-se no ponto
(A) II e encontra-se entre 7,0 kN e 7,4 kN
(B) III e encontra-se entre 6,8 kN e 7,0 kN
(C) IV e encontra-se entre 6,9 kN e 7,2 kN
(D) V e vale 4,71 kN
(E) V e vale 8,0 kN

23
Uma sapata tem base retangular de 1,20 m x 1,50 m  e 
será assente na cota 2,50 m. O nível do solo nesse 
local é 0,55 m.
Sabendo-se que a escavação será aumentada em 
0,40 cm para cada lado e que haverá uma camada de 
concreto magro de 5 cm, o volume geométrico de corte 
para a execução dessa sapata, em m3, é
(A)   6,72
(B)   9,20
(C) 10,08
(D) 11,50
(E) 13,80

24
Um engenheiro está comentando sobre as fundações em 
estaca de certa obra.
Ao falar sobre o fuste, ele está-se referindo
(A) ao processo de cravação
(B) ao corpo da estaca
(C) à emenda entre duas estacas
(D) à profundidade que precisa ser atingida
(E) à ligação da estaca com o pilar

25
Em uma obra, estão sendo usadas estacas de reação, 
que são estacas
(A) tipo Franki, com base alargada
(B) escavadas, com injeção de calda de cimento
(C) também denominadas mega ou prensadas
(D) pré-moldadas de concreto ou de concreto moldado 

in loco
(E) que requerem equipamento de perfuração

26
Uma certa estaca está sujeita a atrito negativo.
Essa situação ocorre quando
(A) a estaca é excêntrica ao pilar.
(B) a carga horizontal é preponderante.
(C) a estaca está assente sobre rocha.
(D) mais de três estacas estão sob o mesmo bloco de 

coroamento.
(E) o reacalque do solo é maior que o recalque da estaca.

27
Uma edificação terá um tipo de fundação que receberá 
todos os pilares da construção.
Sua fundação, portanto, é do tipo
(A) radier
(B) bloco de coroamento
(C) tubulão único
(D) sapata corrida
(E) sapata associada

28
Em uma obra está sendo preparado um concreto da clas-
se C10 com traço dosado empiricamente. De acordo com 
a NBR 12655:2006 (Concreto de cimento Portland – Pre-
paro, controle e recebimento – Procedimento), o consumo 
mínimo de cimento a ser utilizado, em kg por m3 de con-
creto, é
(A) 150
(B) 200
(C) 250
(D) 300
(E) 400
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29
Na determinação da resistência à compressão do cimento 
Portland, o corpo de prova é moldado com argamassa no 
traço em massa de
(A) 1:2 (cimento: areia lavada)
(B) 1:3 (cimento: areia normalizada)
(C) 1:4 (cimento: areia fina)
(D) 1:1:2 (cimento: areia fina: areia grossa)
(E) 1:2:2 (cimento: areia: brita)

30
Acompanhando a moldagem de um corpo de prova de 
concreto para ensaio de resistência à compressão, um 
técnico observou que o laboratorista estava realizando 
adensamento por vibração. Ele verificou, ainda, que o 
concreto apresentou abatimento de 170 mm.
De acordo com a norma NBR 5738:2003/Emd.1:2008 
(Concreto – Procedimento para moldagem e cura de cor-
pos de prova), esse procedimento está
(A) correto, pois para abatimento entre 100 mm e 200 mm 

o adensamento deve ser por vibração.
(B) correto, pois para abatimento superior a 150 mm o 

adensamento deve ser por vibração.
(C) correto, pois para abatimento entre 100 mm e 200 mm 

o adensamento pode ser por vibração ou com haste 
(manual).

(D) incorreto, pois para abatimento entre 30 mm e 180 mm 
o adensamento deve ser com haste (manual).

(E) incorreto, pois para abatimento superior a 150 mm o 
adensamento deve ser com haste (manual).

31
Em um laboratório está sendo feito um ensaio com a utili-
zação do frasco de Chapman.
Esse ensaio fornece dados para o cálculo do
(A) teor de umidade superficial do agregado miúdo
(B) teor de umidade superficial do agregado graúdo
(C) índice de forma do agregado graúdo
(D) índice de absorção de água do agregado miúdo
(E) desgaste por abrasão do agregado graúdo

32
Observe o croqui dos pontos da instalação elétrica de ilu-
minação do compartimento a seguir (Situação I).

Na reforma da construção, foi criado mais um ponto de 
iluminação no mesmo circuito, com acionamento indepen-
dente dos demais pontos, conforme indicado no croqui 
(Situação II).

Completando o diagrama unifilar, constata-se que, após a 
reforma (situação II), a quantidade total de fases, neutros 
e retornos nos trechos I, II e III são, respectivamente,
(A) 5, 5 e 2
(B) 5, 4 e 3
(C) 4, 4 e 3
(D) 4, 3 e 2
(E) 3, 3 e 2

33
Observe as seguintes conexões em PVC soldável para 
instalações de água fria.

              
   Peça I                   Peça II                   Peça III

Em um projeto, as peças I, II e III são especificadas, res-
pectivamente, como
(A) joelho curto; curva de derivação e tê adaptador
(B) joelho 90o, joelho 45o e tê
(C) joelho 90o, curva 90o e tê de redução
(D) curva 90o, curva 45o e tê 90o

(E) curva curta 90o, curva longa 45o e tê de redução

RASCUNHO
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34
Observe os cortes esquemáticos das seguintes caixas de 
instalações de esgoto.

       I

       II

       III
As caixas I, II e III são exemplos, respectivamente, de caixa
(A) sifonada, de areia e de inspeção
(B) sifonada, de inspeção e de areia
(C) de areia, de passagem e de inspeção
(D) de areia, de gordura e de passagem
(E) de inspeção, de gordura e de passagem

35
A armação da laje de piso de uma varanda em concreto 
armado, que trabalha totalmente em balanço, tem sua po-
sição caracterizada como armação “negativa”.
Em relação à espessura da laje, essa armadura se po-
siciona
(A) na parte inferior 
(B) na parte superior
(C) na parte central
(D) metade na parte superior e metade na parte inferior
(E) um terço na parte central, um terço na parte superior 

e um terço na parte inferior

36
Considere as dimensões das seguintes lajes simplesmen-
te apoiadas:

L1: 4,00 m x 3,00 m
L2: 5,00 m x 2,00 m
L3: 6,00 m x 1,50 m

A(s) laje(s) que deve(m) ser armada(s) em cruz é(são), 
APENAS,
(A) L1
(B) L2
(C) L3
(D) L1 e L2
(E) L2 e L3

Use o gabarito (andaime de marcação) esquematizado 
e as informações a seguir para responder às questões 
de nos 37 a 39.
• Gabarito de marcação:

• os pilares são concêntricos com as sapatas, que têm 
base quadrada 

• seção transversal de todos os pilares: 20 cm x 20 cm
• os alinhamentos 1-5, 2-6, 3-7, 4-8, 9-13,10-14,11-15 e 

12-16 são eixos das sapatas
• os pilares recebem a mesma numeração das sapatas
• Distância entre eixos

Eixos Distância (m)
1-5 e 2-6 4,00
2-6 e 3-7 3,50
3-7 e 4-8 2,20

9-13 e 10-14 3,80
10-14 e 11-15 2,50
11-15 e 12-16 2,50

37
A distância entre as faces externas (as mais distantes) 
dos pilares P6 e P8, na direção 1-4, em metros, vale
(A)   9,50
(B)   9,70
(C)   9,90
(D) 10,00
(E) 10,10

38
Será executada uma cinta de amarração unindo os pila-
res do eixo 1-5 com os do eixo 9-13, formando um ân-
gulo reto no pilar P1. A fôrma do fundo dessa cinta tem 
0,20 m de largura, começa no P6, passa pelo P3, vira 
no P1 e acaba no P2.
Descontando-se exclusivamente a espessura dos pilares, 
a área de madeira para realizar a fôrma do fundo dessa 
cinta, em m2, é
(A) 1,94
(B) 1,98
(C) 2,00
(D) 2,20
(E) 2,40
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39
No gabarito, as posições 1, 3, 5 e 15 apresentarão as 
marcações

(A)

Posição Marcação
1 SP1, SP3, SP5, SP8
3 SP2, SP4, SP10
5 SP2, SP3, SP8

15 SP9, SP10

(B)

Posição Marcação
1 SP1, SP3
3 SP3, SP5, SP6
5 SP5, SP8, SP9

15 SP1, SP5, SP10

(C)

Posição Marcação
1 SP1, SP4, SP7
3 SP2, SP3
5 SP7, SP9

15 SP8, SP10

(D)

Posição Marcação
1 SP1, SP3, SP6
3 SP5, SP7, SP10
5 SP1, SP3, SP6

15 SP6, SP7, SP8

(E)

Posição Marcação
1 SP1, SP2, SP3
3 SP2, SP3, SP4
5 SP5, SP6, SP7

15 SP8

40
Os aços destinados a resistir aos esforços de cisalhamen-
to em uma viga biapoiada são denominados
(A) normais
(B) longitudinais
(C) positivos
(D) negativos
(E) estribos

BLOCO 2

41
Ao se determinar o volume de uma rocha explorável, está-se 
realizando uma
(A) alteração
(B) cubagem
(C) dobra
(D) falha
(E) textura

42
A pressão de pré-adensamento, determinada tanto pelo 
processo de Casagrande como pelo de Pacheco Leão, é 
obtida no ensaio de adensamento unidimensional do solo 
através do gráfico em cuja abscissa e ordenada constam, 
respectivamente, os valores de 
(A) massa específica e de umidade
(B) índice de vazios e de umidade
(C) pressão e de massa total
(D) pressão e de índice de vazios
(E) umidade e de volume de sólidos

43
A parcela de resistência ao cisalhamento de um solo, 
independente da tensão efetiva normal atuante, provocada 
pela atração físico-química entre partículas, recebe a 
denominação de 
(A) coesão
(B) coeficiente de adensamento
(C) coeficiente de recalque
(D) condutividade hidráulica
(E) consistência

44
Na determinação do inchamento de agregado miúdo, o 
teor de umidade, na curva de inchamento, segundo as 
normas em vigor, encontra-se em
(A) quilos
(B) litros
(C) centímetros cúbicos
(D) percentual
(E) gramas

45
No almoxarifado de uma obra será realizada uma estrutura 
para receber os vidros a serem utilizados nas esquadrias, 
os quais serão entregues em chapas.
Esse material requer um armazenamento adequado, 
conforme estabelecido na NBR 11706:1992 - Vidros na 
construção; portanto, deve ser feito um cavalete que 
deixe as placas inclinadas, em relação à vertical, com um 
percentual que varia entre
(A)   6% a 8%
(B) 10% a 15%
(C) 18% a 20%
(D) 22% a 30%
(E) 35% a 45%
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46
Na execução de uma terraplanagem, foi necessário retirar 
o material escavado em 100 viagens com caminhões 
basculantes que transportavam 5 m3 em cada viagem.
Sendo o volume geométrico desse corte de 20 m × 20 m × 1 m, 
tem-se, nesse caso, um material com empolamento de
(A) 10%
(B) 15%
(C) 20%
(D) 25%
(E) 30%

47
Na drenagem de uma determinada rua, foi necessária 
a colocação de um dispositivo superficial ao longo da 
plataforma, com o objetivo de conduzir a água superficial 
para um local apropriado. 
Esse dispositivo é denominado
(A) greide
(B) pavimento poliédrico
(C) pista de rolamento
(D) revestimento
(E) sarjeta

48
Em uma pavimentação, os serviços referentes a solo-
-cimento, calçamento e concreto betuminoso usinado a 
quente são classificados, respectivamente, como:
(A) subleito; sub-base e base; revestimento
(B) sub-base e base; sub-base e base; pintura e ligação
(C) sub-base e base; revestimento; revestimento
(D) revestimento; revestimento; pintura e ligação
(E) revestimento; subleito; pintura e ligação

49
Uma rampa de acesso a uma garagem apresenta um 
declive de 12,5%. Tendo a projeção horizontal dessa 
rampa o comprimento de 8 m, a diferença de altura entre 
o início e o final da rampa, em metros, vale
(A) 0,25
(B) 0,40
(C) 1,00
(D) 1,25
(E) 2,00

50
Ao analisar um projeto do madeiramento de um telhado 
para telhas cerâmicas tipo colonial, em um galpão sem laje 
de cobertura, foram marcados pontos onde a cumeeira se 
apoiará. 
Nesses pontos, estarão os (as)
(A) beirais
(B) caibros
(C) linhas
(D) terças
(E) tesouras

RASCUNHO
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BLOCO 3

O croqui da planta baixa apresentado a seguir refere-se às questões de nos 51 e 52.

51
Desconsiderando a representação do telhado, qual dos croquis corresponde ao corte indicado na planta baixa?

(A)  (D)  

(B)  (E)  

(C)  
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52
As linhas existentes no vão da porta indicam que há
(A) peitoril 
(B) soleira 
(C) testeira 
(D) chapim 
(E) frontispício

53
No AutoCAD, qual dos ícones a seguir esquematizados 
representa o comando Trim? 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 

54
Observe o croqui a seguir. 

 

Mantendo-se as orientações padrões (default) do 
AutoCAD, deseja-se desenhar a Figura do croqui no 
AutoCAD, utilizando o comando Line, especificando os 
pontos por coordenadas através do teclado. 
Para tanto, após especificar o ponto P1, a fim de especifi-
car o ponto seguinte (P2), digita-se
(A) @ 40<330 
(B) [ ] 40,330
(C) # 40,30
(D) < > 30,40
(E) 330 << 40

55
Desenhando com AutoCAD, para criar objetos paralelos 
a partir de um objeto já existente, é utilizado o comando
(A) Dist
(B) Align
(C) Spline
(D) Stretch
(E) Offset

56
Para o cálculo de retirada de resíduos resultantes da 
demolição de uma obra, foram observados os seguintes 
dados:

• volume geométrico da demolição: 50,00 m x 4,00 m x 0,15 m
• empolamento do entulho: 80%
• capacidade da caçamba para transporte: 5 m3

Considerando o transporte de uma única caçamba por 
viagem, a menor quantidade de viagens a ser realizada 
para a retirada de todo o resíduo da demolição é
(A)   6
(B) 10
(C) 11
(D) 13
(E) 15

57
Em uma obra foram realizados 500 m2 de piso por 2 pe-
dreiros que trabalharam durante 40 horas. Utilizando-se 
essa mesma produtividade e dobrando-se a quantidade 
de pedreiros, para realizar 2.000 m2 do mesmo piso, a 
quantidade total de horas a ser consumida é
(A)   20
(B)    40
(C)   50
(D)   80
(E) 120

58
A fim de verificar a conformidade das instalações nas 
áreas de vivência no canteiro de uma certa obra que tem 
45 trabalhadores, constatou-se, dentre outros elementos, 
que o sanitário era composto por 3 lavatórios e 3 chuveiros. 
Conferindo esses dados com o mínimo estabelecido na 
Norma Regulamentadora no 18 do Ministério do Trabalho, 
verifica-se que a quantidade de lavatórios
(A) está correta, assim como a quantidade de chuveiros.
(B) está correta, mas  deveria haver 4 chuveiros.
(C) está correta, mas  deveria haver 5 chuveiros.
(D) deveria ser de 4 unidades, e a quantidade de chuvei-

ros também deveria ser de 4 unidades.
(E) deveria ser de 5 unidades, e a quantidade de chuvei-

ros também deveria ser de 5 unidades.

RASCUNHO
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59
No controle da execução de um determinado serviço, foi 
constatado que um pedreiro realizou 60 m2 de emboço 
com espessura de 3 cm em 2 dias de serviço. 
Sem considerar perdas, a produção diária de argamassa 
para atender a esse pedreiro foi, em m3, 
(A) 0,10
(B) 0,30
(C) 0,90
(D) 1,40
(E) 1,80

60
Considere o croqui a seguir que representa as curvas 
de nível e as distâncias horizontais nos trechos P1-P2, 
P3-P4 e P4-P5 de um determinado terreno. 
 

Sabendo-se que a variação das alturas é linear em todos 
os trechos, o trecho de maior aclive e seu valor percentual 
são, respectivamente, 
(A) P1-P2 e 20%
(B) P2-P1 e 25%
(C) P3-P4 e 40%
(D) P4-P3 e 50%
(E) P4-P5 e 30%
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